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1 INTRODUÇÃO
O município de Piratini, situado na Serra do Sudeste é banhado pelos rios Camaquã e Piratini, possuindo altitude máxima de 510 metros. Com um clima temperado/subtropical, sua vegetação predominante é herbácea, com áreas de mata entremeada e um relevo conhecido como coxilhas (pampas).
Segundo Blanco et al. (2005) o gênero Parmotrema A. Massal. é caracterizado por possuir um epicórtex fenestrado, talos grandes com lobos largos, com uma zona marginal ampla, nua na superfície inferior, ascósporos elipsoides,  conídios variando de cilíndricos a sublageniformes, e, normalmente, cílios marginais.

Dentro do gênero Parmotrema, para o Rio Grande do Sul são citadas cerca de 49 espécies, porém para o município de Piratini, apenas duas espécies são mencionadas, sendo elas Parmotrema melanothrix (Mont.) Hale e Parmotrema rigidum (Lynge) Hale (Spielmann 2006).
Apesar de o Rio Grande do Sul ser um dos estados mais conhecidos do ponto de vista liquenológico, há alguns pontos onde ainda não foram realizadas amostragens atualizadas da biodiversidade liquênica.
Sendo assim, o objetivo deste trabalho é realizar a amostragem de alguns pontos do município de Piratini para então contribuir com o conhecimento do gênero.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foram feitas coletas no ano de 2011 no Balneário Municipal, pontos da rodovia estadual RS-702 e nos Cerros do Ubaldo e Sandin, sendo este último o ponto mais alto. Recentemente, os Cerros do Ubaldo e Sandin foram revisitados para nova amostragem. 
Os liquens foram retirados de cascas de árvores, das rochas e do solo próximo às rochas em alguns pontos. Para tal, foram utilizados faca, espátula, marreta, talhadeira e sacos de papel. Os espécimes foram coletados e armazenados nos sacos de papel e anotadas as informações de substrato e local de coleta. Após isso, os mesmos foram levados ao laboratório de Botânica Criptogâmica do Instituto de Ciências Biológicas – ICB, FURG e secos ao ar.

As espécies de Parmotrema foram identificadas utilizando literatura específica e análise de caracteres morfológicos como a presença de cílios, rizinas, cor da superfície superior, tamanho e disposição dos lobos e lacínulas em microscópio estereoscópico. Caracteres anatômicos como tamanho de esporos e de conídios foram observados em microscópio óptico através de cortes feitos à mão livre com lâminas de barbear, montados com lâmina e lamínula em solução aquosa. Foram realizados também testes químicos no córtex e medula utilizando-se reagentes comumente utilizados em liquenologia, como o hidróxido de potássio (K) e hipoclorito de sódio (C). Além disso, foram realizados testes com lâmpada UV. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Foram coletados um total de 125 amostras de fungos liquenizados. Dessas, 10 são representantes do gênero Parmotrema.
São conhecidas até o momento as seguintes espécies: Parmotrema aberrans (Vain.) Canêz & Marcelli, caracterizada por possuir ácido úsnico no córtex superior (talo amarelo esverdeado), presença de cílios nas margens dos lobos, isídios ciliados e presença de ácido girofórico na medula (C+ rosa) K, Parmotrema cetratum (Ach.) Hale, caracterizada por possuir medula com ácido salazínico, talo sem propágulos vegetativos, lobos lacinulados e superfície superior reticulada-rachada; Parmotrema melanothrix (Mont.) Hale, com cílios longos e abundantes, possuindo na medula unicamente ácido protoliquesterínico o que lhe confere reação negativa a todos os reagentes; Parmotrema subrugatum (Kremp.) Hale, caracterizada por possuir ácido alectorônico na medula (KC+ levemente rosado se tornando alaranjado, UV+ verde-piscina), cílios pouco abundantes e margem inferior branca. 
Parmotrema sp. 1 trata-se de um novo táxon que está sendo descrito por A.A. Spielmann, que anteriormente era conhecida apenas para o município de Boqueirão do Leão – RS e agora tem sua distribuição geográfica ampliada para região sul do Rio Grande do Sul.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar de Parmotrema ser um gênero muito diverso e de serem necessários mais estudos, os resultados até o momento já mostram o aumento na diversidade de espécies. Três espécies são novas citações para o município e uma espécie nova (em fase de descrição) teve sua distribuição geográfica ampliada para o sul do Rio Grande do Sul. Por isso, será necessário continuar o levantamento para que se possa contribuir com o conhecimento da biodiversidade.
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